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eia. Esse alheiarnento manifesta - se, basicamente, no traba 

lho e na divisão do mesmo. 

Para Marx, o Trabalho é o relacionamento a-

tivo entre o homem e a natureza, criando o mundo novo e re 

criando- se a cada momento. O Trabalho advém da necessida ­

de e vai além dela. Ele perde esta sua essência caracte­

rística com o advento da propriedade privada e sua expan -

-sao. 

"O obj e to pr.Jduzido pelo trablaho, seu produto agora, se 

opõe a ele como um ser estranho, como uma força indepen­
dente do produtor. O produto do trablaho é trabalho hum! 
no incorporado em um objeto e transformado em coisa mate­
rial; esse produto é uma objetificação do trabalho huma­
no" (Fromm: 1975, 53) . 

Marx vai mais além, falando cla ro da relação de 

sofrimento, frustração a que fica submetido o homem no prQ 

cesso de trabalho, este tendo se convertido em algo estra-

nho a ele, não fazendo parte mais de sua natureza. o tra 
". 

balhador passa a fazer parte do processo de produção, exis 

te para este e não o contrário. 

o modo de produção capitalista, onde a 

ção Capital-Tra balho é, uma relação alienante do homem, 

ra uma socie dade onde a relação com a natureza não se tra 

duz em bem - estar para todos e , sim, para um pequeno grupo 

em detrimento da maioria. Esta maioria vende sua força de 

trabalho, gerando riquezas que a aprisiona . O avanço tec­

nol6gico permite que este aprisionamento, esta submissão, 

se dê numa intensidade e qualida de inavaliáveis. A sofis­

ticação da riqueza, conforto e l a zer, d e uma parte da huma 

nid a de se i e spoliHção, i degra da ção e i assom-

". 
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brasa miséria dos demais . Esta divisão aberrante entre os 

homens produz o mais a l to grau de alienação até hoje ver~ ­

ficado . Al ienação esta a Que está submetida também o capi 

talista e/ou quaisque r outros que mantenham uma relação com 

o trabalho que não seja para inseri-lo na natureza como pac 

te ~ela , em harmonia com os demais elementos. O mundo das 

necessidades reais deixou de existir e , no seu lugar, caos 

truiu-se o mundo das falsas necessidades , estas hoje se 

consubstanciando no consumismo desenfreado , que estimula a 

produção a intensificar- se mais e mais, a dar conta desta 

"necessidade " : criando valores, normas , leis que protegem 

os sistemas Que a geram e "desprot egem " o homem . Quanto 

mais sofisticado o sistema se terna , mais prisioneiro é o 

trabalhador produtor de todo s os bens . A sociedade capi -

talista, contudo, estruturada em classes , de composições e 

de interesses distintos possui um dinamismo interno que 

não lhe permite ser estática . Estas forças em conflito, 

ou seja, a luta de classes dá-se entre trabalhadore s e Ca ­

pital ; os primeiros tentando reapropriar-se do que o Capi 

tal lhes expropiou: os bens materiais e o conhecimento por 

eles produzidosj o segundo, no afã de nao perder o que já 

conquistou , procurando até , em algumas sociedades de capi ­

talismos mais avançado, redividir, um pouco melhor as ri­

quezas para continuar com o controle e o poder da produção 

global do sistema . As formas sociais se conflitam porque 

ocupam papei s diferentes na divisão do trabalho e do po ­

der. 

E, neste conflito, está contido , potencial ­

mente , o novo . A possibilidade de uma nova sociedade ad ­

vém da qualidade, intensidade e criação de ill strumen tos n~ 

vos de luta dos trabalhadores no sentido de mudi-la , per-
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meada por uma i déia de sociedade onde o homem se r eintegr e 

à natureza . 

Talvez o projeto de soci ed a de mais j usta , li 

vre e autônoma onde o homem readquira a di gnidade , há lon ­

go tempo perdida, implique que as camadas populares bus ­

quem U~ caminho , uma saída a partir da co nsciênc i a do que 

elas estão sendo, do que desejam ser e de como se organiz~ 

rem para chega r em até lá. Neste mister , a reapr opriação do 

co nhecimento socialmen t e produzido , que l hes foi expropri~ 

do através dos , anos pelo Capital e a criação de um out r o 

conhecimento , advindo basicamen t e do seu saber - fazer, do 

seu saber - resistência , seja o ponto de partida para tal . 

Mas, usando ou somente se "reapropriando " daquilo que já 

é de uso dos poderes dominantes por si só não me parece su 

ficiente . O conhec iment~ existen te na soc i edade t eorica­

mente , está à diSPOSi~ão \de todos ; na verdade , porém, é 
, \ 

codificado e controlatlo em grande parte pelas forças poli -

ticas dominantes que podem e sabem utilizá-lo me l hor. A 

experiência da Humanidade demonstrou-o. Não resta dúvida 

de que o saber popular nunca foi oficialmente levado em 

conta e não é de interesse do Capital recuperar a história 

das lutas dos trabalhadores , de suas vitórias e , principal 

mente , de suas formas próprias de defesa , de resistência , 

de sobrevivência . 

Algo fica claro para toda a Ciência - o po 

der de criação do ho~e~ é inesgotável - e a mim parece que 

este poder está diretamente ligado a relação do fazer - pen ­

sar consaqUentemente privilegiando a classe trabalhadora , 

que é a que diretamente constr6i a vi~a (a sua e a dos ou -

tros) J com suas mãos t seu pe11saIilento, sua emoçãe J sua cria 

tividade ilimitada. 
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Portan t o , a palavra criati vidade tem 

amplamente usada e abusada por aqueles que conhecem 
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sido 

bem 

sua extensão. Ela se transformou na resposta posslvel a 

todos os impasses com que o homem se defr onta - no case dos 

capitalistas , e/ou óe~ais Estados autoritár i os , como forma 

de exaurir ainda mais a capacidade humana de produzir . A 

Ciência , que postula pela raciona~ização, não se coloca a 

disposição nem a favo r das chamadas subalternas por ser ma 

nipulada pelos que detê~ o poder . Assistimos às mais va -

riadas artimanhas engendradas pelo Capital para continuar 

sobrevivendo com o uso do discurso que lhe convier no mo ­

mento, como o do bem comum , da auto - ajuda, da solidarieda ­

de , .da honradez e do trabalho . Dentre todos esses e sub -

jacente a eles está o discurso da Criatividade . No contex 

to capitalista, ser criativo é ter também a capacidade de 

produzir melhores e mais eficazes métodos de instrume ntos 

de opressão. Em estágios meno~eS t é obrigar o trabalhador 

(como no caso da Const r ução Civil) a dar o seu " jeitinho" 

quando este - encontra instrumentos condições mini-nao os e 
'. mas de trabalho no canteiro de obra. ~ repassar a ilusão 

de que o melhor 
. 

trabalhador e aquele que " se vira mais" . 

Mui tas vezes, a exploração -e tão flagrante e escandalosa 

que expõe a vida de operários (por exemplo em jaús -preca-

rios , improvisa.dos de qualquer forma) e ainda estimula a 

concorrência entre os que mais produzem nas piores condi-

ções materiais e psicológicas e em menos tempo . Por outro 

lado, o capitalismo mais avançado possui um discurso mais 

moderno , como já foi visto anteriormente e, inteligenteQe~ 

te ele se apropria do novo, até então não produzido e ger~ 

do pelo trabalhado r . 

Parece- me de vital importância para o Capi -
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tal não somente a exploração de mais valia absoluta e rel~ 

tiva da Força de Trabalho, mas da sua capacidade permanen ­

te de produzir a solução para situações novas. O Capital 

não desconhece a capacidade humana de adaptação a novas si 
- , tuaçoes e de encontrar sa1das para elas. Assim, diante de 

um proletariado ainda desorganizado, bastante alienado em 

r'elação às suas reais necessidades e interesses, ainda de -

sarticulado do conjunto das lutas das forças populares, 

torna - se o Capital o grande beneficiário da capacidade cria 

dora do homem. Historicamente é isso que tem acontecido . 

Repito, o potencial existente no homem refletido no traba -

lhador está sempre sujeito à cooptação. As saídas novas 

para velhas situações na relação de trabalho no interior 

do processo produtivo sao dadas pelo trabalhador e este se 

transforma, forçosamente, no grande aliado do seu opres-

sor (Capital) contra ele próprio, contudo, aproveitando e 

forçando sempre as possibilidades àe reação. Só na rela ­

ção de trabalho do homem com o objeto o conhecimento é ge ­

rado . No cas.,o do processo de bens materiais só quem pro-

duz é que sabe fazer e, só ele, pode experimentar outras 

possibilidades de refazer e fazer novos objetos testando n2 

vas formas, tempos e ritmos de trabalho, componentes . 

Além do mais, o operário cria ou pode criar 

o novo e este novo tem algo que lhe é exclusivamente 
. 

pro-

prio: o como foi criado. O segredo deste "como" só o tr! 

balhador o detém em primeira mão, só ele sabe ou intui os 

limites do mesmo porque , 50 ele é o que experimentou e po ­

de repensar , reexperirnenta~ enfim, retornar ao bin3mio Ho­

mem-Natureza. O Capital , ao lhe expropriar sempre o novo, 

o diferente, o como faz tal ou qual coisa, o "jeitinho" que 

dá para consertar, etc . , codifica esse conhecimento, enri-
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quece os programas dos computadores que formularão esque­

mas cais complexos de ap r isionamento do Trabalho ao Capi -

tal . Mas o espaço de reação quando não existe 

criado (16) . 

. 
e sempre 

Nos can t eiros de obra , os acidentes so fri­

do s pelos oper~rios são sempre r eputados I' ao jeitinho " que 

o operário dá (contrarian~o o conhec i mento cientIfico , di­

zem os patrões) para executar determinada tarefa . Fica o ­

misso que o capital estimula esse mes mo " jeitinho" , ap r o ­

veit a ndo sempre o seu conteúdo criativo e deixando ao ope -

rário toda a margem de risco inerente ao mesmo, portanto, 

risco que beneficiará o Capital, que não o assume e trans ­

fere-o ao trabalhador. 

Out r a dimensão que possui o ter~o criativi­

dade , e dela já falamos no inicio deste item , é a que se 

refer~ à sObrepujação humana na relação com a natureza en -

contrada no a~o de viver . Do disvirtuamento sofrido neste 

processo de VIVER restou ao trabalhador apenas a esperan­

ça advinda da sua resistência explicitada nas várias for ­

mas de luta disseoinadas em todo lugar onde exista a rela­

çao opressor x oprimido . O poder criativo do trabalhador 

é exercido no mundo capitalista fundamentalmente para ou -

trem. Para si resguarda o que pode . Nesse exercicio que 

é feito dentro da relação com o trabalho consiste a espe ­

rança da formação de uma frente de luta contra seu explor~ 

dor. A exist~ncia do mesmo ne~ sempre é clara e evidente, 

pois torná - lo visível de fo r ma coletiva assumida pode sig­

nificar taQbém a sua destruição . 

(16) vide ítcn "Rcsist.ênc ia e Lu ta tt no 22 Capít.ulo deste trabalho . 

'. 
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Os trabalhadores criam suas formas parale­

las de produzir , mesmo dentro do processo de produção capi 

tal ista mas, têm a consciência de que o como fazer não de ­

ve ser repassado inteiramente ao Capital e Que essas for­

mas paralelas têm objetivo diverso do Capital. 

Que exe r citem lá mesmo , quando possível, as 

múltiplas possibilidades da criação , que guardem , contudo, 

para si e para sua classe a essência desse saber. Ele é e 

será U~ saber-resistência uma forma de luta dentro daquilo 

que é possIvel.e cujo limite só ele que está dentro do prQ 

cesso produtivo capita lista pode avaliar . Paralelar.:lente, 

que esse saber indiviàual/coletivo seja estimulado entre 

as várias atividades das camadas populares, incluindo os 

desempregados que vivem atrás dos " bicos " (estes tambér:l não 

dão " jeitinhos'l para a s'breviv;ncia quotidiana?), os autª 

nomos, que se organizam e~ grupos rotativos de trabalho de 

acordo com a tarefa , ~OiS~ de certa maneira, eles dispõem 

até certo ponto do seu tcmpo, do seu ritmo de trabalho e 

do seu saber . 

Os traba:.hadores em geral, e no caso presen. 

te, os da Construção Civil, terão de forjar seus instrumen 

tos de luta, que não poderão ser os mesmos que o Capital 

conhece e controla. O pcder deles está em serem eles os 

construtores do mundo (como trabalhadores específicos e co 

mo homens) e possuírem una relação mais íntima com a natu ­

reza e por isso terem as condiç~es básicas para essa inter 

relação que não necessita ser agressiva e destrutiva. A 

classe trabalhadora possui essa int imidade . Ela sabe ori-

ginalrncnte o necessário para tornar a vida algo dinâmico, 

expressivo, i!1tegrante a UGl todo que o homem enCO!1trou qua!!. 
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do surgiu o que pode gerar prazer na criação e na sua tr~ 

formação sem mudar seu equilíbrio natural . Mas o trabalha 

dor é forçado a agir em sentido contrário ao que seria a 
. 

sua direção natural. Ele exaure a natu r eza para atender a 

demanda do Capital , não às suas necessidades. Transformar 

aqui não significa danificar , exterminar , e , sim, melhor 

integrar . 

Mas , como conseguir isso? 
. 

Por si 50 este 

seria um caminho, ou Q caminho? A sociedade deveria optar 

por uma forma de vida mais prazeirosa, menos destrutiva , 

mais humanizada, menos utilitarista . Para lsso, a socieda 

de humana precisaria ter outra conformação: nao mais opre~ 

sores x oprimidos. Mu~tos estudiosos apontam caminhos dis 

tintos para atingir- se a uma sociedade mais humana . Eu, 

de fato, nio acredito , pelo exemplo do que existe atualmen 

te , que já existam sociedades bem próximas deste objetivo 

e que seus caminhos possam levar a Humanidade a um estado 

melhor de vida individual e coletiva. No mundo capitalis-

ta verifica- se que somente uma pequena parcela dele aufere 

vantagens inquestionáveis como alto nível de vida, maior 

liberdade de expressio, de direitos , etc . , como se verifi -

ca no s países escandinavos . Contudo, o chamado Terceiro 

i>lundo paga o preço deste aI to padrão de vida. No mundo Socia­

lis ta (aqui considerando as regiões on de o Hodo de Produção SQ. 

cialista já está plenamente consolidado) onde já se supe­

rou a miséria e as necessidades materiais mais imediatas fo 

ram satisfeitas clama- se pela necessidade de outras con -

IIquistas também fundamentais ao homem. Tanto num quanto no~ 

tro s istema. o poder institucional ligou-se de tal forma . 

teceu uma trama onde não mais se visualiza o objeto de lu -

ta , ou melhor, contra quem se luta. ou contra quem lutar. 
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Não há rostos, há determinações escritas, há leis, há 1n-

termediários no poder. Em contra- partida, os trabalhado-

res possuem rostos, mãos, força, capacidade de criar e to­

dos sabem onde eles estão. 

3.2.2 - O pode r do saber 

Já veri fi camos anteriormente a força que po~ 

sui e distingue aquele individuo que a sociedade conslnera 

como "o que es tudou " , o que sabe. Na nossa sociedade, o 

conhecimento humano ficou partido, subdividido : o conheci 

menta, institucionalizado , que vai da simples Escola Primá 

ria até a Universidade e Pós - Universidade, e o conhecimen ­

to retido pelo povo e por ele constantemente renovado Qas 

que flui, à parl~ de~~as instituições, mas interligados ao 

processo de conheCi~ent:\como um todo . Simplificando, di ­

ríamos que a Ciência é :,onhecimento comprovado, legíti­

mo, instituido e o s~er Popular é o conhecimento não cien 

tífico , não legitima do, que possui sua lógica e dinâ~ica . 
pr6pria e que poderi "evoluir", se os estratos sociais que 

o produzem passarem ?elos processos de seleção instituídos 

pe lo sistema. A grande questão é que o saber científico, 

a Ciência, baseou-se no conhecimento produzido pela Socie­

dade em geral na qual o povo teve e tem sua participação . 

Assi~ , o saber do intelectual é um saber dQ 

minante que p03sui um código próprio, uma valorização pró ­

pria . Este saber é resultad o da troca de saberes produzi ­

da pela Huma~idade e ao Qual as camadas populares têm aces 

so restrito. As camadas dominantes politicamente utilizam 

- se deste saber ~ara exercere~ s ua coação, sua opressão . 

Este saber fort '3.le ce a (juern o detém. Assim , a luta da so 

ciedade ~or uma situação de bem- esta r e dignidade compatí -
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vel com a es~écie hu~ana e sua capacidade, este sabe r te~ 

que ser rea~ropriado ~elas camadas populares naquilo que 

lhes ·pertenc~ , coco co - autOI·es do mesmo . 

A Educaçao, a ~eu ver, tem um papel impor ­

t ante e não está desligada da ótica política ôos seus age~ 

tes o Os intelectuais comprometidos com o projeto de soci~ 

dade digno de toda a Huoanidade tê~ que ter uma postura de 

nao do~inação na sua relação com o outro saber : o das ca-

Qadas populares. O saber organizado , siste~atizado, 
, 

crl-

tieo tem que se colocar numa situaçao de colaborar na eelo 

são da co~sciência objetiva do saber popular. Conseguir 

fazer com que o saber dominante, legitimado, seja obrigado 

a abrir espaço para que o saber popular emerja, mas com vi 

gori e permitico que o Saber Popular identifi~ue o código 

do Saber Intelectual e aproprie-se dele, rea~ropriando-se 

tambén da sua quota de participação nele . Somsnte dois sa 

beres que se igualizem (que se coloquem no mesmo plano d e 

igualdade) poderão transformar-se num só e redistribuirem­

- se igualitaria~ente. So~ente há igualdade onde não hou-

ver u~a força maior sobre outra. A aliança entre os iguais 

é UQa aliança democrática, uma aliança entre os desiguais, 

em que o poder é manipulável pelo seguimento mais forte, 

pode ser momentânea, e não muito significativa em gênero , 
, 

numero e grau . Não tem, pois, intrinsecamente, as mesmas 

demandas e não está b~soada ~o direito de igualdade e co­

gestão do poder. A hegemon ia que adv~o do consenso é, em 

$eral, uo mome~to para o avan ço dos gru~os ou grupo hegem§ 

nico da sociedade que, através da história do capitalismo, 

têm sido os detentores do Capital ou a ele relacionados. 

Para que as camadas populares tenh3M força, possam coloca~ 

- se em ~é de igualdade com as demais, é funda menta l a que~ 

tão da decodiCicaçao do saber erudito, o acesso às info~ma 
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ções que o poder dominante detém, em síntese, à decodifica 

ção da ciência, da técnica , esta última muito mais interna 

mente ligada originalment e ao saber - fa zer das camadas tra­

balhadoras diretanente ligadas à produção. A relação edu­

cativa entre o saber intelectual e o popular não deverá re 

produzir uma relação de poder de opressão dos "agentes" e -

ducadores ou dos I'aliados", detentores do saber 

tual sobre o saber popular . 

intelec-

A educação, vaI tada para uma nova sociedade , 

çue busca criar um outro homem , tem que se colocar co~o we 

diadora desta relaçio de sabares. Acre~ito que busquemos 

uma autonowia, 9a5 , co~o diz And~é Gorz , até hoje , ela tem 

sido um fa l so conceito , uma falsa realidade. O Modo de ~o 

dução Capitalista, hoje tão avançado, em que o poder domi -
. 

nante e instituciona lizado de tal forma e que tem na Buro-

cracia, o s:u intermedi~io eficaz, faz com que não se sai 

ba onde esta o inimigo e\condido com o qual o trabalhador 

tem que lutar. Ness~ momento, o capitalismo ~ um camaleão 

que usa de mimetismo para continuar existindo dentro de uma 

lógica e ~ difícil ao operário identificar- se com os seus 

iguais porque há mil e umas artimanhas que dificultam esta 

identificação . Na realidad e capitalista mais dura I em que 

o poder é mais facilmente identificado, onde os operários 

poàem se constituir numa força de oPosição, o capital toma 

suas medidas de cautela. Quando o capitalismo utiliza mé -. - . todos coercitivos mais diretos e um n1ve l de exploraçao 1 -

mediata ma is vio lenta , e pode , enfim , expor - se, é porque 

as condições objetivas o permitem e ele já as analisou de 

antemão. O capitalismo não está desatento e não comete er ­

ros estratégiCOS com facilidade , mui to pelo contráriO, ele está 

permanentemente em Vigília. Não há casulsmo a este ponto, 



.175. 

há, sim, uma atitude pensada de explorar até onde for pos­

sível, de gastar o mínimo, de lucrar o máximo. Com as com 

posições da força-de-trabalho do sub-setor de Edificações 

da Construção Civil isto é possível. Já vimos que a maio­

ria desta força-de-trabalho, pelas suas características, em 

que a necessidade de manter-se vivo é fundamental, é mais 

um elemento que permite ao Capital este tipo de 

comumente conhecida como "capitalismo se lvagem". 

relação, 

Uma fatia pequena dos empresários deste ra­

mo representad.a pelas grandes construtoras já está mais a­

tenta a este fato, não porque tenham seus operários outras 

características em relação aos demais do ramo, mas, porque 
, 

sua realidade de empresas de grande porte exige uma proje-

ção e a manutenção de uma imagem de empresariado moderno. 

Mesmo assim, as diferen~s não são tão profundas e pautam­

-se no "cumprimento " das \ leis trabalhistas no seu "min imo 

indispens~vel". Refietem-se essas diferenças em melhores 
- \ -condiçoes de ,dormida e de alimentaçao, esta paga pelos op~ 

r~rios, mas que existe principalmente em função ~a produti 

vidade. Os demais serviços existentes (quando existentes) 

não tem por objetivo uma real assistência aos trabalhado­

res, por exemplo : a existência da maioria dos setores de 

Segurança de Medicina do Trabalho; as CIPAS, onde o trabª 
. 

lhador "participa" de direito e nem sempre e representati-

vo da categoria de fato, mas não expõe e nem tem mecanis­

mos de poder para reivind ica r aquilo que considera priori­

t~rio e essencial para os seus . Limita-se, na maioria dos 

casos, como dizem os operirios, a "lagartixar" (balançando 

com a cabeça para cima e para baixo, concordando com tudo, sem falar). 

É mais um artifício da fa lsa "democratização" da empresa m,9. 

derna, mas que deve, assim mesmo, se r defendido . É ainda 

'. 
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um minimo espaço concedido sim, mas que o saber-resistência 

dos operários tem que ter habilidade de aproveitar, alian-

do - se, ,a forças outras que, porventura, puderem ser arregi ­

mentadas dentro da própria empresa e em relação às demais. 

Retornando à questão da educação voltada p~ 

ra a reconstrução do homem, há algo a ser considerado: 
. 

50 

o próprio homem pode avaliar o que ele sente, só ele pode 

mensurar o seu limite, só ele sabe e não sabe como reage. 

Com isso, quero dizer que existe um espaço individual, pr~ 

sente no coletivo dos homens, que caracteriza e diferencia 

os homens entre si e que somente o individuo conhece e do­

mina. Este espaço individual está presente , no coletivo, 

reforça-o, e há o espaç'o do coletivo que se fortalece nos 

indivIduos , mas que não corresponde simplc3mcntc ~ um soma 

tório dos mesmos. Há uma intencionalidade no coletivo for -

mado por sujeitos sociais de uma mesma classe ou catego­

ria , intencional idade esta explícita e/ou latente. Esta in 

tencionalidade contém uma verdade que tem algo também que 
". 

pertence aos individuos (individualmente) e que, ao se co ­

locar em relação a outras verdades, muda de extensão e de 

importância . Um coletivo de trabalhadores tem seu propósl 

t9 comum, embute uma verdade ~omum, mas não responde à de ­

manda especifica de cada trabalhador. O homem é um ser in 

dividual e coletivo e a sociedade que lhe dará plenitude é 

aquela que consegue equilibrar e respeitar essas duas rea -

lidades do sujeito - homem: parte e todo. o individuo 

um todo articulado a um todo maior . 

. 
"No meu di scurso esta presente o discurso do Outro, por~ 

quanto o Outro é a humanidade, é a História, dai não exis 
tir urna verdade própria do suje ito, toda verdade própriD 
no sentido absoluto é sempre p.!!rte de uma verdade que o 
ultrapassi'! que se f::ora iz.a nA sociedade e na História" 

. 
e 

'. 
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Como nos aponta Castoriadis, mesmo quando o sujeito reali­

za sua autonomia. Segundo o filósofo grego, autonomia na 

sua consepção não significa uma dominação de um discurso em 

relação a outro, nem a eliminação de um pelo outro mas sim 

"a elaboração desse discurso onde o out r o 
indiferente, porém conta para o conte~do 
que uma ação intersubjetiva é possivel e 
dada a permanecer in~til ou a violar por 
tência o que estabe l ece o seu principiaI! 
1982, 129) • 

- . nao e ma teria 1 
do que ele diz, 
que não está fa­
sua simples exi~ 

(Castoriadis: 

. Segundo Castoriadis , i possível, portanto, 

existir uma polltica da liberdade em que não precisamos ter 

que escolher entre o silêncio e a manipulação e nem mesmo 

a consolação. Hi a possibilidade, a alternativa de o Ou-

tro fazer o que quiser. "Este querer e poder fazer" deve 

atender ao indiVidual.e \0 cOletiv~, buscando, no seu cons 

tante criar-se e recr1arJse, a essencia da sua autonomia . \ \ 

Somos aliados no sentido do resgate de uma 

espicie ji perdida e que lhe d~, pelo menos , condiç~es de ~ 

existência humana. Assim, como valorizamos a chamada con~ 

ciência critica como fundamental para a inserção conscien-

te do homem na realidade em que vive, advindo dai condi -

ç~es reais de organizar sua luta na direção almejada, colQ 

ca-se para mim e para outros ainda uma questão: a cons -

ci~ncia mede-se como e ati onde? Qual o limite do "crIti­

co"? Conseguimos realmente exaurir, na relação teoria - prª­

tica tod~s os elementos que nos permitem afirmar que este 

ou aquele homem nio tem consciência da sua existência? A-

credito que consigamos perceber ou pegar pedaçosdessacon~ 

ciência/inconsciência, pois o todo i inaçambarcivel. Dal 

me colocar a questão de que, "conscientes " ou não, cada ser 
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humano tem Que expressar o seu desejo, a sua vontade, tem 

Que caminhar o seu caminho. 

E, como acredito na dinâmica própria do ser 

humano de lutar por uma vida mais agradável, nem que este 

agradável seja reprodução da idéia de "agradável ll de ou­

tros grupos ou classes , penso Que nos cabe tentar identifi 

car , ou melhor, entender por onde esta luta está se dando, 

quais 05 sinai~ mesmo fracos, não vislveis, de imediato e -

xis tentes? Qual a necessidade de se percebê-los; A de p~ 

dermo s melhor ?aminhar juntos e integrado s , numa mesma di ­

reção . E que direção seria esta? A direção que este ca ­

minhar nos apontar, levando-se em conta que a voz de todos 

deve ser ouvida e respeitada. 

o fazer tlfstórico é um f azer pensante. To ­

mo como referência as ob~ervações de Cornelius Castoriad is 
I 

referindo-se a essa q\'.lestão , quando diz que 

"não existe unia teoria rigorosamente em matemática; como 
poderia existir em política? E ninguém é jamais o verda 
de iro porta-voz de umll categoria determinada a não ser 
conjunturalmente e ainda que o fosse seria preciso demons 
trar que o ponto de vista desta categoria 
dos ..• " (Castoriadis: 1982, 15) . 

vale para to 

Com esta citação , quero apenas enfatizar que 

tud o que for colocado por nó s educadores ou mesmo por poli 

ticos etc ., em termos de propsota, de um caminho por onde 

as camadas populares devam ou possam seguir, deve estarcla 

ro que é a popUlação na sua vivênci.a do r ea l e no seu ima ­

ginário que indica este caminho e as possibilidades de co­

mo caminhá - lo. Concordo com aqueles Que afi rmam que a rea 

lidade ~ m~ito ampla do que a perceberno~ por melhor que te 
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nhamos uma teoria que a apli~ue e defina . E não é porque 

desconheçamos parte deste todo e não saibamos lidar com es 

se d~sconhecido que ele pode ser menos importante no cons ­

truir deste caminho. A Educação deve deter - se nesta ques ­

tão com pertinência e cuidado, pois ela contém a posslvel 

definição do fazer "pedagbgico". Educação e vida são 10-

diSsociáveis, vida é o elemento fundamental, o ponto a que 

se relaciona tudo que diz respeito i Humanidade. Estar vi 

vo como esp~cie hu~ana é diferente do estar vivo como os 

vegetais e animais. Esta diferença reside na capacidade do 

homem de pensar o mundo e transformá-lo. 

Pensar e viver constitui uma unidade. Vol ­

tando à questão da Educação em relação a um papel determi ­

nado na sociedade, volto ~ import5ncia que para mim tem, de 

esta tentar ser a detectara destes sinais, elementos estes 

novos que a realidade social se nos oferece, mais ainda, 

de estar atenta à compreensão da ação humana quando apare~ 

temente ininteligIvelj estabelecer explicações a nlvel do 

que se conhece, mas não as estabelecer de forma hermética 

e definitiva pois não há uma teoria definitiva da Históriai 

no seu dinamismo , a cada momento, esta revela outros ângu­

~os e sempre em relações distintas. Atribuir ao educador 

um papel de traçar as linhas pedagógicas de uma ação educ! 

tiva para, por exemplo, operários é um projeto ousado, ar ­

riscado, desrespeitador, pretencioso e, para mim, fora da 

realidade daquilo a que a Educação deve atingir. Somente 

com os operários se tem condições de dizer e/ou agir na di 

reção da execução de tal proje t o. 

Os operários de vem representar-se a si mes­

mos e trocar com as demai s classcs· a s informações, a s exp~ 
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riências, os conhecimentos especificas de ta l ou Qual rea -

lidade na construção do seu caminhar (Castoriadis: 1986). 

Acredito na Educação como colaboradora desse processo. Nós, 

educadores, como parte desta mesma sociedade, pertencentes 

ao mundo daqueles que dominam e continuam forjando um co ­

nhecimento utilizado para dominar (e Que só nós sabemos rn~ 

lhor lidar com ela) , temos a obrigação de colaborar no prQ 

cesso de desvelamento do mesmo. Acredito que, nesse mome~ 

to, estamos optando por um tipo de Educação que não colabo 

re para perpetuação do "Status quo'! existente. Pressupo-

nho que optamos por uma idéia e prática de educação que 

têm como lema a palavra TRANSFORMAÇÃO PARA HUMANIZAÇÃO, p~ 

ra a nao exploração, para a CRIAÇÃO LIVRE e comprometida 

com a vida no seu sentldo mais amplo. Parece- me que esta 

visão de Educação deve ter como direção o trajeto oposto ao 

que o capitalismo faz. Quais sao os instrumentos, as es -

trat~gias para que tal se d~? s6 "trajetando" juntos 
. 
e 

que se descobre . Juntos com quem? Com toda a sociedade 

que abomina ~ssa forma de existir, principalmente, com a ­

queles que são as maiores vitimas: as camadas populares. 

Não ~ submeter-se nem dominar , mas encontrar um lugar, o 

seu lugar, e este s6 a prática coletiva lhe indica. Não 

jogar fora os conhecimentos adquiridos das múltiplas expe­

ri~ncias existentes dos grupos e/ou populações que tenta­

ram construir seu pr6prio caminho. A Hist6ria cont~m-nas 

mas estão sempre omitidas pelos que se interessam pela sua 

omissão . 
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4 - CONCLUSÕES 

Do estudo em Que tentei confrontar as teo-

rias sobre o Risco e a Segurança do Trabalho com inforrna-

çoes recolhidas em campo e que neste trabalho foram expos ­

tas, chego a conclusões , algumas delas já verificadas em 

outros estudos. Desta forma, as aqui transmitidas vêm cor 

roborar no sentido de tr,azer mais dados para a ratificação 

e conformação de teses hoje expostas por cienteistas so­

ciais que aprofundam as peculiaridades das relações so­

ciais de produção em nosso pais. 

Os elementos aqui ordenados apontam para uma 

re~lid~dc quo me parece inquc~tion~vcl na Quest50 do aci ­

dente de trabalho na Construção Civil: ele é produto ime ­

diato das condições de trabalho nos canteiros de obra, por 

tanto, produto imediato das características específicas das 

relações de produção do Modo de Produção Capitalista no se 
" 

tor, no caso , no sub - setor de Edificações. Este caracteri 

za-se por produzir uma mercadoria accessível, somente , a 

pequena parcela da sociedade que possui poder de compra . 

Essa mercadoria necessita de um tempo maior de produção do 

que a indústria, de transformação, retendo, portanto, capi­

tal circulante p~r mais tempo. ~ um sub - setor que neces-

sita, consequenternente, de subsidios do governo. Não pode 

se modernizar por vários motivos, entre eles o de ~ontinuar 

"prestando o serviço" como canalizador de tensões sociais, 

como grande gerador de "empregos principal mente para a mao -

de - obra desqualificada. Exerce também o papel de profis -

sionalizar, qualificando esta força de trabalho e servindQ 

-lhe de porta de entrada ao mundo u'rbàno . 
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A construção de habitações utiliza métodos 

convencionais de construção e parcial mecanização. Nela os 

trabalhadores Que possuem um oflcio se fazem necessários, 

ficando a mecanização restrita às operações mais pesadas. 

o planejamento da execuçao da obra já deter 

mina prazos de entrega incluindo na previsão dos mesmos o 

sobre-trabalho, ou seja, as horas - extras a que serão ~ubm~ 

tidos os trabalhadores. Na realidade estas não são opções 

dadas ao operário mas uma exigênc~a da empresa que tem que 

ser cumprida dom risco de perda de emprego se o operário 
-nao a aceitar. Mas o trabalhador aceita e luta por tempo 

excedente de trabalho,_ pois dele necessita como complemen­

to do seu parco salário. 

Tarefas, ou 

de produção . 

o ritmo Je 
. \ 

seja, atraves 
I 

Quanto mais 

produção é acelerado através das 

do trabalho pago a razão do rol 

rápido fôr executado, tanto mais 

se ganha . O 'bi nômio 60RA-ESTRA/TAREFA demonstra que a 

Construção Civil assume na prática a questão do alto grau . 

de acidentes que vitima seus operários levando-se em conta 

as condições e caracter{sticas da sua força de Trabalho. 

Aind a com relação ao processo de produção, 

outro fator a ser considerado é a questão da rotatividade 

da força de trabalho que, a cada etapa terminada da cons-

trução, é dispensada; ou então é remanejada para outros 

locais qu~ndo a empresa de grande porte possui outros em­

preendimentos. Em geral os considerados "melhores profis­

sionais" são aproveitados . 

Faz parte do modo de Produção Capitalista a 

divisão do trabalho, a hjerarquizaçâo de funções, a parce-
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lização das tarefas, n deter~inaç~o de norm35, ritmo, tem­

po e maneiro? de P!'odução ~ O ~rabalhador tem poc!er de de-
. . 

cisão "minim~ sobre o que fa~~ e nenhum sobre o destino da 

procução. Isso signifiza alienação total do trabalhador 

diante daquilo que deveria representar a sua consciência de 

homem como -produtor do mundo: o trabalho. O homem parce­

lado, atrelado a uma engrenagem que o exaure e submete, que 

o brutaliza, vê - se meio,robotizado. A vida resume-se para 

ele ao alimento e i dormida Que a empresa lhe "oferece". A 

desatenção, produto da repetição e automatização dos ges­

tos nas atividades do processo produtivo, aliada aos pro­

ble~a s advindos das suas condições de vida, levam o operá ­

rio a ser responsabilizado pelo acidente que o vitima. As 

sim, tanto os chamados "atos inseguros" quanto as Ilcondi ­

çõe~ ambientes de insegurança" têm por trás de si a figura 

do trabalhador, cansado, exaurido, doente, explorado ao mª 

ximo e violentado pela culpa que lhe introjetam . A pr'odu-

ção da consciência culposa faz par te da estratégia do ca-
, 

pital de eximir-se da responsabilidade que lhe é pertinen-

te e de preservação da sua imagem paternalista em relação 

ao trabalhador. 

A verdade crua é que a categoria "peão de 
. 

obraI' e aplastada, desrespeitada, humilhada, discrimina-

da, inclusive, por outras categorias profissionais . Seu 

aspecto brutalizado, sujo de lama e p6, falando "errado", 

mal-tratado , doente, analfabeto, na maioria das vezes le-

~va-o a ter vergonha de ~i prborio e a desenvolver uma Ili _ 

dentidade negativa" que se recusa, fora do cantei ro, a re -

conhecer-se 
. 

operario da construção civil. A maioria dos 

trabalhadores de distintas· funçõss "que se acidentam estão 

na faixa etária de 25 a 35 anos, ou seja , representam 72% 
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da força de trabalho sendo que o tempo de firma compreendi 

do entre 3 a 12 meses constitui-se no ápice de ocorrência 

de sinistros. Isto pode significar que nos três primeiros 

meses de estadia na obra o peão empenha-se para adaptar-se 

ao novo ritmo de trabalho, à nova situação, -mas expoe-se 

mais por não conhecê-la. Findo o per!odo de experiência, 

seu empenho é de lutar, nos meses subsequentes, para gara~ 

tir o emprego. 
. 

Assim, passam a aceitar tudo que lhes e or 

denado e/ou solicitado e a expor-se mais. A maioria dos 

rendimentos desses operáriOS situam- se na faixa de um a 

dois salários m~nimos. Portanto, . 8 alta participação dos 

salários no valor da produção industrial na Construção Ci ­

vil deve-se à intensidade do uso da força de trabalho e 

não dos salários pagos. A melhoria dos salários tem liga­

çao direta com o incremento do tempo trabalhado (horas - ex ­

tra), correspondendo atualmente a cerca de 95% da força de 

trabalho. 

De janeiro a julho de 1986 o INPS registrou 

2.254.480 acidentes no Brasil . A média diária representou 

7.915 ' de acidentados . Os custos, diretos e indiretos do 

INPS nos últimos 10 anos e prejuizos com a parada de prod~ 

çio significou a perda de 41 do P . I . B. (8 bilh;e3 de d6la­

res). 

A questão dos registros apresentados para a 

elaboração das estatísticas é um sério problema, pois -nao 

retratam a realidade dos fatos conforme se verifica no Ca-

pitulo 2 deste trabalho. o que vale para o INPS, que é o 

grande fornecedor de dados sobre a questão da saúde do tra 

balhador brasileiro, é o registro em carteir~ de trabalho 

sobre a lesão sofrida pelo portador da mesma; consideran-
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do-se que grande parte da mão-de-obra economicamente ativa 
, - . 

do palS nao contribui para a previdencia social, deduz-se 

que grande parte dos acidentes que vitimam o proletariado 

não entra nas estatisticas. No caso da Construção Civil 

só para o Seguro os casos de lesões graves pois as leves 

são tratadas no ambulatório das obras e computadas nas es­

tat!sticas internas (quando h~), como acidente sem afasta-

- -menta. Isto significa a oao oneraçao da empresa em rela-

çao aos primeiros quinze dias de trabalho do acidentado, 

caso esse fosse para o registro de "afastamento com perda 

de tempo". Assim, ultimamente vem decaindo o n~mero de a ­

cidentes com perda de tempo. As causas de acidentes mais 

frequentes verificadas e informadas pelas construtoras dã2 

-se por açoes impróprias, inadequadas, inseguras ao colo­

car, retirar, ajustar, misturar, além de não saber usar a 

opção mais segura, não usar E.P.I. de forma adequada. Por 

tanto, voltamos à questão do !lato inseguro". Conclui-se que 

a empresa não tem condições de verificação da maioria dos 

acidentes por condições ambientes de insegurança . 
.. 

As grandes firmas nas suas estatísticas, a­

lém de não fornecerem, na sua maioria, dados corretos so-

bre os acidentes, como já vimos no decorrer deste 

lho, também deixam de fora todos os trabalhadores 

traba-

subem-

preitados que cómpõem a chamada CIFRA NEGRA da Construção 

Civil, pois são onde os acidentes têm maior incidência. Só 

ai ficam de fora a MAIORIA DOS TRABALHADORES DA CONSTRUÇÃO 

CIVIL. Só as grandes empresas fazem estatísticas e estas, 

"como já vimos, são burladas. Os trabalhadores também -nao 

ajudam na notificação de acidentes por MEDO. Muitas vezes 

têm que responsabilizar o encarregado e o mestre-de-obra e 

isso pode lhes custar o emprego além de não ser bem visto 
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aquele trabalhador Que comparece sempre ao posto médico da 

obra. É identificado como desatento, possível causador de 

prob~emas. 

Os cursos de Segurança de Trabalho promovi ­

dos pelas empresas ensinam aos trabalhadores que a respon­

sabilidade maior pelos acidentes está embutida na persona­

lidade de cada pessoa. Esta levará, ou não, o indivíduo a 

produzir atos inseguros ,e condiç~es inseguras de trabalho, 

dependendo do seu caráter mais ou menos agressivo, displi ­

cente, desatento, etc . A ideologia voltada para a respon­

sabilização total do trabalhador pelo acidente não oneran­

do a empresa Capitalista e transformando- a até, nas empre -

aas modernas, na "vigilante" que procura "educar" seus fu!!. 

eionirios ~ precaverem-se. demonstra-se tamb6m pelo mate­

rial de prevençio Que i produzido e usado nos canteiros que 

exploram o operário, que o desrespeitam e que ainda veicu-

Iam mensagens com imagens tecnicamente erradas. Idêntico 

objetivo têm os equipamentos de proteção, individuais e c2 , 
letivos. Não visam dar conforto a quem os utiliza, pelo 

contrário são de péssima qualidade, impróprios a nosso eli 

ma, desconfortáveis e podem apenas diminuir a gravidade da 

ocorrência e não evitá - la . 

Ó trabalhador, geralmente nordestino, imi ­

grante expulso do campo, vindo à cidade, à eata de condi -

ções melhores de vida , faz parte dos milhares de pessoas 

subnutridas deste país. Nas pesquisas efetuadas pelas pró 

prias empresas nos seus canteiros de trabalho, constatou­

-se que o simples fornecimento de alimentação, com o café 

da manhã, influi na produtividade . Mas, verificou-se tam­

bém Que a alimentação baseada em aiimentos energéticos, co 
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mo os farináceos e açúcares em detrimento da real nutrição 

do organismo apenas gera energia para ser 

teira. O álcool também produz energia . 

consumida no can 

Mais uma vez o 

trabalhador é lesado. Portanto a FOME endêmica, a subnu­

trição característica das camadas populares na nossa soci~ 

dade são fatores altamente produtores de acidentes, talvez 

os mais expressivos . 

. Assim, a fome, a doença; o cansaço, a dis 

criminação social, somados a um alto grau de exploração ri 
sica, submétido à salários indignos, ao sobre-trabalho fa 

zem do trabalhador da construção um homem descrente de pro 

messas e medidas que partam da empresa, do sindicato (que 

oao possui representatividade) de instituições que preten­

dam auxiliá-los. O trabalho Que a Oposição Sindical há 

mais de 4 anos vem realizando no meio da categoria esbarra 

nesta realidade. A auto depreCiação, principalmente dos 

serventes, os aliena ainda mais em relação do seu existir. 

E de forma contraditória a obra, o canteiro representa pa-

ra uma grande parte deles, o seu refúgio. Ali expressam 

sua cultura, seus valores e sentem-se menos inseguros do 

Que fora, na cidade. O canteiro nesse caso é "o lar l1 que 

protege e hostiliza pois é onde o homem morre por excesso 

de trabalho: é o binômio proteção - exploração. 

Contudo e apesar de tudo os trabalhadores 

expressam sua forma de descontentamento com essa situação. 

Nem sempre suficientemente clara para todo~. eles resistem 

como e quando podem . Quando esse resistir envolve uma 

consciência crítica maior o trabalhador consegue auferir 

pequenas vantagens sobre o Capital. Ele pode retardar o 

ritmo da produção, desmanchar o serviço já feito, etc. e 
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não perder o emprego. É uma resistência no plano indivi­

dual na maioria das vezes e, quando repassada para o cole ­

tivo, medidas "saneadoras" por parte da empresa são toma ­

das. 

Mesmo assim, sob todas essas condições ad ­

versas o trabalhador possui um certo grau de consciência 

que lhe permite distinguir quando a reaçaa lhe favorece ou 

não . Sabe que o seu saber - fazer, produzido no próprio ca~ 

teiro, é sua arma de luta e com ele o Capital conta para 

vencer seus impasses. Sabem também que mesmo usurpado es-

te saber-fazer é uma fonte inesgotável de saldas , e que no 

prooesso produtivo dos bens materiais só quem transforma a 

matéria prima em produto pode experimentar outras possibi­

lidades , outras altcrnativa~ do modo, forma, tempo e rit­

mo de trabalho. Por isso potencialmente a classe operária 

aqui representada contém o NOVO em primeira mão e as for­

mas de produzi-lo são infinitas, assim como infinito é o 

pensar, o criar. O trabalhador se reserva sempre algo que 

nao é repassado totalmente ao Capital e, quando o benefi­

cia com sua força criadora , o faz por estar numa situação 

de submissão em relação a este . A desorganização, a alie -

n.açao , a desarticulação nunca sao um fato total. Nos can ­

teiros de obra , . como no interior das fábricas, as formas de 

resistência sempre se recriam, tanto como expressão indi­

vidual como coletiva . 

No modo de Produção Capitalista, como veri -

ficamos, a estratégia de manutenção e controle do sistema 

utiliza a Educação como instrumento para tal fim , tendo a 

Ciência como aliada . 

", 
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A eficácia da dominação está em razão tam­

b~m de sua capacidade de "coerção pacIfica", ou melhor da 

criay~o do consenso. Esta ~ a "salda democrática", que 

tem como base a inculcação da ideologia burguesa no prole­

tariado. Desse modo, a luta dos trabalhadores contra o Ca 

pital conta com o aval "deles mesmos" na sua situação 

alienação. ' porim, contraditoriamente seus interesses 

de 

-sao 

mais fortes que as id~ias impostas reavivando perenemente 

a resistência. 

A Educação que extrapola o controle do Capi 
. 

tal, que e socialmente produzida pelas camadas populares 

e que possui um dinamismo, valores e objetivos próprios, 

que e produzida nas relações de trabalho atingindo a 30ci~ 

dade como um todo e, retornando ao 'IIocus" do trabalho en­

riquecida, ~ aquela que se constitui num elemento básicode 

transformação. Ela tem um movimento dial~tico, ~ produzi­

da e produz. O conhecimento cientIfico que se coloca a se.!:. 

viço da classe trabalhadora precisa ser decodificado e pa­

ra isso essa Educação que visa a transformação social deve 

'atuar como mediadora. Ela deve permitir que o código do 

• 

saber popular identifique o código do saber intelectual e 

se aproprie dele, reapropriando-se, como já dissemos, da 

sua quota de partiCipação nele. Mas não há na prática so­

cial a delimita~~o tão linear e clara entre o papel dessas 

duas formas de ser da Educação. Na vida elas atuam simul­

taneamente e nos cabe como educadores comprometidos com a 

luta das camadas populares ajudar a desvendar por quais ca 

minhos e como se desenvolveram ambas. 

No caso da Construção Civil, especialmente 

no Sub-Setor de Edificações, desvenijar as verdadeiras cau-
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sas dos ~ c i~entes de t rabalh o que apontam o trabalhador cQ 

mo o princ ipal r esponsável pela sua lesão, pela sua morte 
" 

foi o objetivo primordial desse trabalho . 

Mais do que concluir, foi minha preocupaçao 

realçar aspectos que considero fundamentais para a compre-

ensão do problema . Procurei captar sinais emitidos pela 

realidade nos canteiros que me permitissem uma compreen-

são mais global da questão acidentária. Questões surgi -

ram, muitas permaneceram como desafios a serem enfrentados 

por todos nós, entre elas, como articular politicamente e 

tecnicamente o espaço de luta criado dentro das relações c~ 

pitalistas de produçãa; portanto aqui, no canteiro de 0 -

bras, como das ~ontinuidade a esse espaço existente na so ­

ciedade? ou seja, como a prática do canteiro pode fortifi 

car a prática fora dele, como fortalecer as lutas dentro e 

fora a partir da demanda especifica da categoria? 

Algumas pistas há: participação nas práti -

cas pollticas e educativas do quotidiano, seja em que 
, n,-

vel fôrj trabalhar no sentido de reconstruir o que o sa ­

ber dominante parcelou - a produção da existência como al ­

go integrado; ocupar e criar espaços onde a auto - gestão d~ 

mocrática e o poder de decisão, por mínimo que sejam, pos ­

sam ser exercitados. 

Finalmente, tenho a cofirmar que os caminhos 

o possíveis de luta dos trabalhadores da Construção Civil s2 

mente eles têm condições de indicar, mesmo que não haja uma 

consciência clara a esse respeito. Os mais esclarecidos 

reconhecem o valor do apoio de instituições que se colocam 

à disposição, asses s orando-os em suas discussões, lutas sin 
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dicais etc ... reconhecem o valor da informação, dos da ­

dos, das teorias que permitem as várias análises s obre o 
. . 

social. Reconhecem, contudo, e são suas palavras textuais, 

-que nesse mister sao mais uma vez utilizados e toda uma ca 

tegaria social - os educadores, os intelectuais, sobrevi ­

vem, produzem sua vida atravis do "emprego ll que a demanda 

social e política dos trabalhadores permite . Não vai aqui 

intenção de critica da minha parte, mas quero apenas re ­

gistrar uma visão desses trabalhadores a nosso respeito. 

Ao contrário dos intelectuais, no dizer dos 

próprios "paraíbas" (como também são chamados os peões) II~ 

l es não andam, são chutados pela vida, rolam, pulam p' r a 

lá e para cá " e assim prosseguem ati onde "s6 Deus sabe " . 

Parece- me, no entanto, que eles deixam pe ­

gadas , marcas, constroém trilhas pr6prias , diflceis de se -

rem " trilhadas " , imperceptlveis algumas vezes . A 

sao de que es'tão parados à luz do olhar senslvel se 

impre~ 

des-

faz. Eles realizam um movimento - eles giram. Não em clr 

culos, mas em espiral. lentamente como "pi~e s " num baila-
. 

do cadenciado pelo ritmo das picaretas, pas, betoneiras , 
. 

bate- estacas e acoplados ao som do bater dos pes na ale -

gria dos forr6s; dos cantadores, repentistas , dos talheres 

nas marmitas frias, dos corpos cansados jogados pelos can ­

tos da vida. E, pelos bairros pobres dos subúrbios cario-

cas e Baixada Fluminense ainda se ouve o cantar dos 

" filhos: 

" Roda pião, bambe ia pião, 
Roda pião, bambeia piãó, 
Sapateia no t e rreiro; óh, pião ! 
Sapateia no terreiro, óh, pião! 
Roda, pião, bambeia, óh pião!" 

seus 
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CARDÁPIO NÚMERO 

pi cadinho de Carne - Po l enta - Arroz - Fei j ão 
- F, M. c. _ T.;'p 

ALIMENTOSI QUANTlDA- PROTEÍNA p;W:~ CUSTO CUSTO 

OCRmIENIES DE (g) 
fALORtAS 

BRUTA (g)bmA (.) - KG TOTAL 

Carne de 
150 210,75 30,75 21,52 5.500 825 

IBoi 

Fub~ de 
Mi lho 

30 103 , 18 2,34 1 , 16 1. 200 360 

Margarina 1 7, 66 - - 6.000 6 

Queijo 2 8 , 08 0,63 0 , 44 9. 000 18 
IParmezão 
Extrato de 

15 17 , 60 17 ,60 10.500 157,5 -
Tomate 

Cebola 15 4,72 0 , 24 - 1. 500 22,5 

Arroz 130 455,00 10,40 5,20 2.100 273 

Feijão 75 257 , 70 15,55 9,33 3. 400 225 
Preto 
Carne 15 37,27 5,25 3,67 6.600 99 
Seca 

Óleo 10 90 , 00 - - 4.600 46 
" 

Condimentos 10 - - - 8.000 80 

Farinha de 
60 205,6 2.000 120 0,81 -

Mandioca 
Doce 

50 117,75 0,35 5 . 000 250 
Fi2ada 

-

Leite 205 130,17 7,17 5,02 1. 480 303 

Tomate 30 6,00 0 , 30 - 2.500 75 

Total 798 1. 651,48 91, 39 46,34 2.860 

• 



CARDÁPIO NÚHERO 

Dobradinha - Jardineira de Legumes - Arroz 
2 

Feijão - Doce - Farinha de Mandioca - Lei te 

ALIMENTOS/ PROTEÍNA 
PR01ÚNALÍ 

QUANTIDA - CALORIAS CUSTO CUSTO 
QJIIlA. o::I<R! 

llCREOlENIES DE (gl BRUTA (gl 
GIIlA (.l 

KG TOTAL 

Tripa 135 126,90 25,78 18,04 4.000 542 

Lingüiça 5 17, 54 1,14 0,80 7.580 38 

Azeitona 2 3 , 64 0,03 - 6.000 12 

Azeite Z . 18,00 . - - 7. 850 15,7 

Batata 
Doce 

25 31 , 37 0,32 - 850 212 , 5 

Batata 
25 19 ,62 0,45 1. 200 30 -

lnlüesa 
. 

Cenoura 40 20,00 0,48 - 2.500 100 
-

Chuchu 25 22,85 0,61 - 580 14 

Extrato de 15 17 ,6 16,6 10.500 157 -
Tomate 

Tomate 30 6,00 0,30 - 2.000 60 

.. 
Cebola 15 4,72 0,24 - 1. 500 22,5 

Arroz 130 455,00 10,40 5,20 2.ioo 273 

Feijão 
Branco 

75 270,30 15,18 9,10 3. 600 225 

Lombo 15 28 , 96 2 ,95 2,06 6.000 90 

Óleo 10 90,00 - - 4 . 600 46 

Condimentos 10 - - - 8.000 80 

Farinha de 60 250,6 0 , 81 2.100 120 -Mandioca 

Goiabada 50 137,30 - - 5 . 000 250 

Leite. 200 127,00 7,00 4.90 1 ~.~80 303 

Total 869 1.602,40 82,29 40,10 2.590,70 



.. 

CARDÁPIO - NÚMERO 

Carne seca Guizada - Quibebe com parmezao - Arroz 3 
Feilão - Farinha de Mandioc a - Doce - Leite 

ALIMENTOS! QUANTIDA- PROTErNA 
PROrEÍNALj. 

CUSTO CUSTO 
IJG<ElJIDIIES DE 

CALORIAS BRUTA(g) ~<XlRR! KG TOTAL 
GID\ (g) 

Carne 
Seca 

100 248,50 35,00 34,50 6.800 680 

• 
Abóbora 150 20,55 0,75 - 850 127,50 

Queij o 
2 8,08 0,63 0,44 9.000 18 

Parmezão 
Extrato de 

15 11,25 10.500 157,5 17,25 -
Tomate 

Tomate 20 4,00 0,20 - 2.000 40 

Cebola 15 4,.7 2 0,24 - 1,500 22,50 

ArrO:t: 130 4JJ I 00 10,40 5,20 2.100 273 

Feijão 
Preto 

75 257,70 15,55 9,33 3.000 255 

Óleo 10 90,00 - - 4.600 46 

Condimento 10 - - - 8 . 000 80 
, 

Farinha de 
60 205,6 0,81 2.000 120 -

Mandioca 
Doce de 

50 158,10 0,33 6.000 300 -Laran·a 

Leit e 200 127,00 7,00 4,90 1.480 303 

Total 837 1.590,50 a8,16 54,37 2.392,50 
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